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Colégio da Competência de Codificação Clínica  
Critérios para admissão  
  
  

1. A atribuição da competência em Codificação Clínica implica os seguintes requisitos 
mínimos:  

1.1. Licenciatura ou mestrado integrado em Medicina e inscrição na Ordem dos 
Médicos em pleno gozo dos direitos estatutários.  

1.2. Formação específica em Codificação Clínica pela ICD-10-CM/PCS certificada por 
entidade reconhecida, considerando-se a Administração Central do Sistema de 
Saúde (ACSS) e, em parceria, a Escola Nacional de Saúde Pública – Universidade 
Nova de Lisboa, entidades que cumprem os requisitos para este efeito. A 
formação certificada por outras entidades será objeto de apreciação individual 
pelo júri de avaliação que decidirá caso a caso.  

1.3. Experiência prática em codificação clínica de episódios de internamento em 
hospitais, com atividade continuada por um período mínimo de 5 anos 
consecutivos, desde que em exercício na data de candidatura, e com um mínimo 
de 10000 episódios codificados, incluindo episódios médicos e cirúrgicos e 
comportando, no mínimo, 5000 de internamento, 3000 de cirurgia do ambulatório 
e 2000 de ambulatório médico.  

1.4. Atividade em hospital com Núcleo/Gabinete/Serviço de Codificação Clínica (NCC) 
organizado e sujeito a Auditoria Interna.  

2. A atribuição da competência em Codificação Clínica aos candidatos que cumpram os 
requisitos mínimos fica dependente da avaliação curricular efetuada pelo júri de 
avaliação, utilizando a Grelha de Avaliação Curricular, e pela realização de prova 
escrita. A primeira é eliminatória.  

2.1. Avaliação curricular (ponderação de 40%)  

O Curriculum Vitae deve ser apresentado em formato Europass (máximo de 6 
páginas), exclusivamente de codificação/auditoria clínica onde todas as 
informações devem ter os respetivos documentos comprovativos em anexo.  

2.1.1. Caracterização da atividade como codificador clínico, incluindo tempo de 
exercício em hospitais, localização temporal (com ou sem exercício recente), 
áreas funcionais (internamento / cirurgia de ambulatório / hospital de dia / 
bloco operatório / outros) e áreas clínicas (tipo e diversidade das 
especialidades).  
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2.1.2. Certificação/informação do Núcleo/Gabinete/Serviço de codificação clínica 
da atividade exercida e desempenho.  

2.1.3. Número e qualidade dos episódios codificados, com discriminação 
obrigatória por internamento, ambulatório médico, ambulatório cirúrgico e 
especialidades, distribuídos da seguinte forma:  

  
 

2.1.4. Participação em cursos de codificação clínica de atualização ou outros no 
mesmo âmbito.  

2.1.5. Exercício de auditoria da codificação clínica.  

2.1.6. Formação prestada no âmbito da codificação clínica / GDHs.  
  

2.1.7. Trabalhos apresentados a nível interno do hospital ou externos (congressos, 
jornadas) relacionados com a codificação clínica / GDHs ou matérias de 
organização/gestão que incluam esta vertente.  

2.1.8. Trabalhos publicados a nível interno do hospital ou externo (revistas, jornais, 
etc.) relacionados com a codificação clínica / GDHs ou matérias de 
organização/gestão que incluam esta vertente.  

2.1.9. Outras atividades ou elementos curriculares relacionados com esta área.  

2.2. Prova Escrita (ponderação de 60%)  

2.2.1. Teórica: prova com 20 questões teóricas de escolha múltipla (ponderação de 
20%).  

2.2.2. Prática: codificação de 3 casos clínicos, um de internamento em área 
médica, outro em área cirúrgica e outro aleatório (ponderação de 80%).  

3. O júri de avaliação da Competência em Codificação Clínica, ao efetuar a avaliação 
curricular dos candidatos que cumpram os requisitos mínimos, pode solicitar o 
fornecimento de dados específicos ou de dados adicionais sobre os itens referidos.  

4. A avaliação curricular é eliminatória. Se negativa (inferior a 50 pontos) exclui de 
imediato o candidato.  

5. A competência será atribuída aos candidatos que tenham uma avaliação final superior 
a 50 pontos (escala de 0 a 100 pontos). 

 



 

Aprovado em reunião do Conselho Nacional de 18.03.2025 

GRELHA DE AVALIAÇÃO CURRICULAR PARA ATRIBUIÇÃO DA  
COMPETÊNCIA EM CODIFICAÇÃO CLÍNICA PELO COLÉGIO DA ORDEM DOS MÉDICOS   

#  Parâmetro em análise  Critérios  Valorização  Pontuação por 
item  

Cotação 
máxima  

1  Tempo de Exercício  
Tempo em períodos ininterruptos 
de atividade de codificação em 
hospitais  

Igual ou superior a 6 anos  10  
10  Entre 5 e 6 anos  5  

  
2  

  
Localização Temporal  

  
Valorização da prestação recente  

Codificador em exercício  15    
15  Suspensão do exercício por período menor que 1 ano  10  

Suspensão do exercício por um ou mais anos  0  
  

3  
  

Áreas de Exercício  
Diversidade ou áreas polivalentes 
com um mínimo de 100 episódios 
codificados em cada uma   

Área médica: Medicina Interna / UCI (>20%)  4    
10  Área cirúrgica: Cirurgia Geral / Ortopedia (>20%)  4  

Outras áreas (mais de duas) (>10%)  2  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

4  

  
  
  
  
  
  
  
  
  

Episódios Codificados  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
Contabilização de trabalho 
efetuado  

Área médica de internamento:     
  
  
  
  
  
  
  
  
  

30  

Superior a 6000 episódios  12,5  
Entre 4501 e 6000  10  
Entre 3001 e 4500  7,5  
Entre 1501 e 3000  5  
Inferior a 1500  2,5  
Área cirúrgica de internamento:   
Superior a 6000 episódios  12,5  
Entre 4501 e 6000  10  
Entre 3001 e 4500  7,5  
Entre 1501 e 3000  5  
Inferior a 1500  2,5  
Ambulatório médico e/ou cirúrgico:   
Superior a 6000 episódios  5  
Entre 4501 e 6000  4  
Entre 3001 e 4500  3  
Entre 1501 e 3000  2  
Inferior a 1500  1  
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#  Parâmetro em análise  Critérios  Valorização  Pontuação por 
item  

Cotação 
máxima  

5  Auditoria  Prática de Auditoria  Realização de auditoria da codificação clínica  5  5  

6  Informação dos 
Hospitais  Cumprimento da atividade  

Informação do hospital/NCC como codificador que cumpre  2,5  
2,5  Ausência de Informação  0  

  
  
  
  

7  

  
  
  
  
Formação 
Complementar  

  
  
  
  
Formação / Investigação / Cursos em 
codificação clínica  

Cursos de reciclagem ou outras 
formações da ACSS  

 0,25 pontos para 
eventos inferiores a 
um dia, 0,5 pontos 
para eventos de um 
dia, 1 ponto para 
eventos de dois dias e 
2 pontos para eventos 
com duração acima 
de dois dias  

1,5    
  
  
  

10  

Seminários/webinars de codificação 
clínica  

2,5  

Cursos da American Health Information 
Management Association (AHIMA)  1  

Formação interna  1,5  
Ações Formativas na Ordem dos Médicos  1  
Congressos de Codificação Clínica  2  
Mestrado ou Doutoramento na área da codificação clínica  0,25/0,5  

  
8  

  
Formação Prestada  

  
Atividades formativas  

Formação interna  0,25 por cada 
até ao 

máximo de 
2,5  

  
5  

Formação externa  0,5 por cada 
até ao 

máximo de 2,5  
 9    

Trabalhos 
apresentados  

  
Apresentações específicas sobre 
codificação e GDHs  

Trabalhos apresentados dentro da instituição  0,1 por cada 
até ao 

máximo de 0,5  

 3  

Trabalhos apresentados em congressos, cursos, seminários ou 
outras ações formativas  

0,5 por cada 
até ao 

máximo de 2,5  

10  Trabalhos publicados  
Apresentações específicas sobre 
codificação e GDHs  Trabalhos publicados em forma de artigo  

1 por cada 
até cotação 
máxima  

5  

  
  

11  

  
Outras atividades ou 
cargos relacionados 
com a codificação 

clínica  

Incluir dados da prestação do codificador 
quando disponíveis, e atividades clínicas 
ou de gestão ou que favoreçam o 
conhecimento para o suporte em 
codificação. Incluir avaliação geral 
curricular.  

Coordenação de gabinete de codificação  3  
Reuniões regulares com os serviços  1  
 Outras atividades a avaliar pelo júri    

0,5  

        Soma  100  


